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OPINIÃO

Para atacar a  
crise do jeito certo

Desde março de 2020, quando a 
Organização Mundial de Saú-
de (OMS) elevou o estado de 

contaminação de covid-19 à pande-
mia, o mundo não é mais o mesmo. 
Ainda é cedo para constatarmos os 
impactos que o coronavírus deixará 
para a humanidade. Mas já percebe-
mos que a dinâmica no mercado de 
trabalho e também no ensino prova-
velmente não será mais a mesma.

Atualmente, as pessoas não preci-
sam mais se deslocar de suas casas 
para trabalhar, estudar ou comprar 
produtos. Tudo pode ser feito em 
tempo real através de smartphones 
e outros dispositivos conectados à 
internet. Ciência e Tecnologia nunca 
estiveram tão em evidência.

O isolamento social e a impossibi-
lidade do contato presencial criou a 
necessidade de profissionais de vá-
rios segmentos, e de jovens que bus-
cam conhecimento, se adaptarem às 
novas tecnologias. Seja para perdurar 

O dramático da crise atual é 
que, para fugir das conse-
quências funestas do coro-

navírus, as economias se fecham, 
reduzindo-se o PIB tanto pela via 
da demanda (crise tradicional), 
como pela da oferta (sua parte 
nova, em face da necessidade de 
isolamento). Assim, sem perspecti-
va de vacinação em massa, os inves-
timentos privados em nosso país 
tendem naturalmente a encolher, 
enquanto os públicos, desprotegi-
dos por vários motivos, são mais 
e mais comprimidos. Sem reação 
contrária, tudo isso levará a capa-
cidade de produção – e obviamente 
o emprego – a desabarem, notada-
mente em áreas como a de servi-
ços. Ou seja, a tênue recuperação 
do PIB que se esboça dificilmente 
se sustentará. E o pior é que, nessas 
condições, por motivos justificados 
ou não, a inflação tende a ser pres-
sionada para cima, o que adiciona 
um ingrediente complicado com 
que as autoridades devem se ocu-
par. Penso, assim, que esta é a hora 
e vez de acionar com todas as forças 
o investimento público e também o 
que poderia surgir via concessões/
PPP, algo que, em princípio, depen-
de apenas de vontade política para 
fazer isso do jeito certo. 

Presa na armadilha da crença de 
que, mesmo em situações totalmen-
te atípicas como a atual, é preciso 
conter o crescimento dos gastos e 
da dívida pública, a administra-
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no mercado de trabalho ou para ala-
vancar sua carreira no futuro. O mun-
do virtual passou a ser muito mais 
do que apenas um instrumento de 
Comunicação Social.

Além da sua utilização como pla-
taforma de ensino, vivemos o tempo 
em que a tecnologia é uma grande 
aliada de profissionais de várias 
áreas de atuação. Ter conhecimen-
to de como utilizá-la, mesmo que 
doméstica, é fundamental. 

Outro fator é que a necessidade de 
mão de obra especializada em Tecno-
logia da Informação e Comunicação 
praticamente dobrou se comparar-
mos às necessidades em outros seg-
mentos de formação técnica. Acres-
centa-se hoje a isso, a inexistência, 
quase que completa, de programas 
de treinamento outrora ministrados 
dentro das empresas. 

Diante deste cenário, promover a 
inclusão tecnológica é inevitável. A 
Prefeitura do Rio, por meio da Secreta-
ria Municipal de Ciência e Tecnologia, 
em parceria com a Cisco Networking 
Academy, tem adotado ações perma-
nentes para que pessoas de todas as 
idades se adaptem às novas ferramen-
tas com a oferta de cursos de tecnolo-

ção central do país simplesmente 
inexiste como instrumento efetivo 
para resolver a crise. Desse lado, 
então, resta esperar que o ministro 
da área seja substituído ou que o 
governo desabe no esteio das apu-
rações da CPI da covid.

Enquanto a vacinação em mas-
sa não vem, cabe adotar o mínimo 
indispensável de medidas proteto-
ras, enquanto se lembra que o “x” 
da questão se situa nos gigantescos 
déficits previdenciários dos regimes 
próprios, que somam quase R$ 200 
bilhões anuais para a União, Esta-
dos e municípios, pois, liderado pelo 
setor público, seu equacionamento 
traria um novo ímpeto para os inves-
timentos em geral, sejam os públicos 
(para os quais seria aberto um es-
paço muito maior nos orçamentos), 
sejam os privados, especialmente os 
ligados a concessões e PPP.

Termino com a parte mais sim-
ples, embora ela esteja ausente nas 

mentes de muitos. Além de reformas 
de regras que economizem dinheiro, 
a saída para os gigantescos déficits 
previdenciários correntes é cami-
nhar na direção de constituir uma 
previdência pública totalmente ca-
pitalizada, o mais rápido possível. Só 
assim se chega à situação ideal de ter 
uma previdência pública que se paga 
integralmente. Algo já vem sendo 
feito nessa direção, embora pouco. 
Não é à toa que os fundos previden-
ciários subnacionais existentes têm 
cerca de R$ 200 bilhões aplicados 
para fazer face ao pagamento futuro 
de aposentadorias. Só que, hoje, tal 
montante está quase integralmente 
aplicado em títulos federais renden-
do apenas 3,75% a.a. (a taxa Selic), 
incompatível com as necessidades 
do adequado retorno das aplicações 
dos fundos. Reaplicar esses recur-
sos hoje (e a partir de agora) em con-
cessões e PPP, bem mais rentáveis, é 
uma óbvia parte da solução.

gia online e gratuitos. Desde o início 
deste ano, promovemos aulas de In-
trodução à Internet das Coisas, Funda-
mentos em Cibersegurança, Introdu-
ção em Cibersegurança e Fundamen-
tos do Sistema Operacional Linux. Em 
quatro meses, cerca de mil pessoas se 
inscreveram para se capacitar.

No curso de Introdução à Ciber-
segurança, o aluno aprendeu como 
proteger a sua privacidade online, en-
tender as ameaças e os ataques à rede. 
Nas aulas de Linux, os alunos tiveram 
acesso à parte superficial deste sis-
tema operacional atualmente usado 
pelas maiores empresas globais de 
tecnologia. Já o curso de Internet das 
Coisas abordou a utilização de equi-
pamentos do cotidiano que podem ser 
conectados à internet. São ferramen-
tas indispensáveis para quem não 
quer ficar excluído do mundo virtual.

A Secretaria de Ciência e Tecno-
logia tem como meta incluir as pes-
soas neste universo, estimulando a 
utilização das ferramentas tecnoló-
gicas e assumir o compromisso de 
capacitar, com treinamentos gratui-
tos, os usuários de todas as idades, 
pois a inclusão tecnológica é uma 
necessidade mundial.
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A sociedade ficou chocada com as 
cenas de moradores da comuni-
dade do Jacarezinho limpando 

o chão das vielas e o piso de suas casas 
sujos de sangue das vítimas de uma 
desastrosa e brutal operação policial. 
Foi mais um trágico episódio da falida 
Guerra às Drogas. Resolveu alguma 
coisa? Acabou com a violência e o trá-
fico no Jacarezinho? Claro que não.

Quem mora na comunidade, ou 
for lá, registrará a presença armas e  
do comércio de drogas, como um dia 
qualquer. A polícia sabe disso. Sabe 
que as operações, em geral, nunca 
interromperam os negócios escusos 
desta ou de outras regiões do Rio. 
Como os próprios policiais dizem, 
é uma vida de “enxugar gelo”. E não 
por vontade própria. Eles também 
são vítimas, pois são obrigados a 
defender as nossas leis, que ainda 
abraçam política de drogas absolu-
tamente falida e ineficaz. 

Do outro lado estão os soldados do 
tráfico, que, na verdade, são jovens 
periféricos que, desde o nascimento, 
nunca foram alcançados pelas polí-
ticas públicas. Tiveram acesso des-
de cedo não só às drogas, como aos 
piores tipos de Educação, habitação, 
saneamento básico e Segurança pú-
blica que possam existir. Não pode-
mos achar um absurdo alguém que 
more praticamente em um esgoto a 
céu aberto se deixar seduzir por di-
nheiro e o poder de segurar um fuzil 
de dezenas de milhares de reais. 

Essa é a verdadeira Guerra às Dro-
gas, um violento teatro social onde 
só se encenam tragédias. A solução 
para erradicar esta política é cla-
ra: descriminalização das drogas, 
bem como a legalização de algumas, 
como a cannabis. No entanto, parece 
que a relação homem-entorpecentes 
é algo que ainda choca a população. 
Mas não deveria. 

Não há registros, em toda história 
mundial, de uma sociedade que não 
usasse entorpecentes. O ópio, a can-
nabis, a coca, mescalina, cogumelos, 
ayahuasca e tabaco, bem como o ál-
cool, constam nos manuscritos mais 
antigos, de várias culturas. Não houve 
proibição, ao longo dos séculos, que 
acabasse com esta relação quase cultu-
ral da sociedade com as drogas. 

A questão da descriminalização 
está intimamente relacionada com 
a queda dos índices de criminalida-
de. Portugal, Holanda, Alemanha, 
Uruguai, Argentina, Chile, Peru e 
vários estados dos EUA, por exem-
plo, passaram a tratar drogas como 
assunto relacionado à Saúde públi-
ca, e não à Segurança, e registram 
quedas significativas nos registros 
de assaltos e homicídios. 

Quem mantém esta Guerra às Dro-
gas não está no front de batalha, mas 
nas áreas nobres das cidades. Vale 
lembrar que a maior apreensão de fu-
zis feita pela Polícia do Rio ocorreu em 
um condomínio luxuoso, na Barra da 
Tijuca. Isso, por si só, é evidência con-
tundente de que os verdadeiros barões 
do crime não moram em barracos, e 
sim em mansões de bairros chiques 
da cidade. Onde, com certeza, nunca 
ocorrerá uma chacina.

“A adminis-
tração 
central 
do país 
inexiste 
como 
instrumen-
to efetivo 
para 
resolver a 
crise”

“Diante 
deste 
cenário de 
pandemia 
de covid, 
promover 
a inclusão 
tecnológica é 
inevitável”
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